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ANÂLISE E PLANEJAMENTO DO CURSO DE FARMÂCIA 

FERNANDES, Z.C.: SEIXAS, L.M.J.: CHIAPINI, L.G.: FOLBERG,M.;KOLLING, I. 
G.: SEVERO, L.G. 

FACULDADE DE FARMÂCIA, UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, PORTO 
ALEGRE, RS, BRASIL. 

INTRODUÇAO: Numa preocupação com a qualidade do ensino farmacêutico, ch~ 
ga-se ao ponto em que torna-se necessário discutir os objetivos do cur­
so de Farmácia influenciada, como as demais, pela reforma educacional 
promovida no Brasil em 1968. Nota-se um descontentamento por parte de 
professores e alunos, o que leva à questão de que há uma crise de iden­
tidade profissional, traduzido por: "O Curso que temos é o que deseja­
mos?" 

Num trabalho conjunto desenvolvido a partir de 1989, com a criação 
pela Direção da faculdade de Farmácia da UFRGS, das Assessorias de Ensi 
no e Assessoria de Integração Aluno/Faculdade, propos-se a análise e ava 
liação da situação atual do curso de Farmácia. 

MATERIAL E METODOS: Foi feito um levantamento junto ao corpo docente e 
discente de Curso de Farmácia, abordando os seguintes tópicos. 

- Objetivos do Curso 
Perfil do aluno 

- Perfil do Professor 
- Dificuldades docentes e discentes 
- Características do Curso Atual 
- Sugestões 

Como procedimento básico de pesquisa utilizou-se as técnicas de: 
Entrevistas com professores e alunos, questionários semi-estruturados 
não identificados com os alunos, fichas distribuídas por ocasião da ma­
tricula, reuniões periódicas com os alunos, departamentos õo ciclo bás! 
co, ciclo profissional, comissão de carreira da farmácia (COMCAR-FAR) , 
centro de orientação e seleção psico-pedagógica (COESR- ligadoaPROREXT 
UFRGS). 

Os roteiros das entrevistas foram submetidos a um estudo para veri­
ficar sua validade e a representatividade dos questionamentos, por pro­
fessores especialistas em ensino e educação do COESP. 

A coleta de dados foi realizada pela equipe das assessorias, junto 
aos professores dos departamentos de produção de matéria prima, depart~ 
menta de produção e controle de medicamentos, departamento de analises 
clínicas. 

A análise dos resultados foi feita através da distribuição de fre­
quência simples e pe~centuais, no aspecto qualitativo, pelo estabeleci­
mento de categorias de análise de acordo com a natureza dos dados e agr~ 
pados segundo perspectivas academicas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÂO: 
Os resultados obtidos indicam que grande parte de professores e alu­

nos desconhecem os objetivos do curso em questao, assim como há desconh~. 
cimento generalizado da estrutura do curso (organização curricular, adrni 
nistrativa, interdisciplinaridade), o currículo é considerado por demais 
extenso e muito disperso em diferentes departamentos. Em relação aos alu 
nos, nota-se uma falta de embasamento, decorrente de falhas no segundo 
grau, o que os leva a uma dificuldade principalmente em matérias ligadas 
as ciencias exatas, como química e matemática. 

O ensino tornou-se de cunho generalista, polivalente e com tendência 
à superficialidade. 

Várias sugestões foram apontadas, entre as quais podemos citar: 
- estabelecimento de urna filosofia comum para o curso e a partir daí 

com um currículo mais flexível, reorientar este. 

- educação continuada em áreas específicas para os professores, cur­
sos com professores de departamentos especializados em educação, corno p~ 
dagogia, estrutura de apoio no setor didático-pedagógico. 

- melhorias nas instalações e equipamentos. 
- reestruturação de turmas de aula. 
- introdução de uma disciplina no curso, que mostre a atividade far-

macêutica na totalidade, etc. 

CONCLUSOES: 

Os resultados obtidos foram apresentados e discutidos no I Seminário 
de Análise e Planejamento do Curso de Farmácia, realizado em um ciclo de 
12 horas em dezembro de 1990, onde foram propostos e aprovados o seguin­
te: 

- Continuidade dos levantamentos junto aos institutos com disciplina 
de carácter básico~ 

- Formação de grupos de trabalho em subcomissões de apoio: Farmácia, 
Indústria, Alimentos, Análise Clínicas, Básico. 

- Estudo paralelo da COMCAR-FAR, de reforma curricular, com base nos 
fatores já apontados como relevantes para a melhoria do ensino. 

- Participação dos alunos através do Diretório Acadêmico e suas re­
presentações discentes. 

- Realização do II Seminário de Análise e Planejamento do Curso de 
Farmácia. 
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